
c PUNK.   CRU? 
no   dicionário   erjteqrado 

sem   dis 

os 

PUNK E 
[Se você olhar 
contrarã: Não cozido, 
|farce, cruel etc... 

0 que e punk cru? QueMsão 
lounk cru? 
E um grupo de punks do D.F. 
que estão a fim de levar adian 
te os verdadei r o s ideais do mo 
vimento (ação), sem fALsas mis 
turas, que só tem enfraqueci do^g ( 

o movimento. Usamos o nome CRU 
para que outros punks acordem, 
(como tem acontecido). Para os 
CRU o movimento não precisa de 
rodinhas para andar, muito pe- 
lo contrário, antes do skate e 
|le era mais forte e consciente 
|Mas isso não quer dizer que se 
jam contra a prática do espor 
te, simplesmente nao acreditair 
que tenha haver com o movinien 
to. Esporte £ esporte, Punk  e 
Punk. Punk tem que fazer   som 
punk, e não punk fazer som pa 
ra metal ou outra facção. Isso 
não é uma regra, mas o cara  é 
Punk ou não é Punk. Porém, não 
discriminamos queM gosta do nos 
s o som Punk.  Acreditamos  na 
união de uma juventude consci- 
ente, porque unidos seremos ma 
is fortes na batalha pelo socT 
alismo libertário, ANAR0UIA. 
Cabe a cada um saber onde é  o 
seu lugar, para nao haver tre 
tas idiotas. Se você tem algu 
ma critica construtiva, ou  se 
não entendeu alguma coisa, en 
tre em contato: 
p-32, lote 52, setor oeste, Ga 
|ma - D.F. CEP 72400 A/C 

RELIGIÃO / ALIENAÇÃO 
Todo tipo de criação feita pe 
Io homem sõ tem um motivo ilu 

e enganar a população. Á~~ 
religião,não poderia ser dife 
rente,pois através de donati- 

>s ê crue os padres conseguem 

indio vivia feliz, in 
a natureza e suas 

crenças, não havia ódio, 
a cobiça, a mali ei a , en- 
tre eles era so harmonia, 
ai eles vieram para rou- 
bar, devastar, escravisar 
Tomaram tudo do Tndio, in 
clusive sua honra e dignT 
dade. Sempre ingênuos co- 

cri ancas, e eles vi_ 
eram e corromoeram; mui- 
tos outros continuam acre 
ditando nos homens, que 
dizem os ajudar e os rou- 
bam e humilham. Como um 
lugar tão feliz pode se 
transformar num inferno? 
Depois de tudo inventam u_ 
ma data para louvar o in- 
dio, 1 dia, 1 semana, 1 m 
ês, uma data de tristeza, 
isso sim, porque os dias 
dos indios já se foram a - 
gora eles estão a sõ um 
Dasso da extinção.  

Eòta  uma  onda  g/iande.  de. 
pfieAetiv ação   ambiental   . 
Tã todo   mando   rfe olho   na 

Amazônia. Se.^ta  que   zòtão  a 
ilm  cie pfie.ze.tiva.ti  o  amb-cen 
tt,meòmo?0u e.  um modí&mo, 
ou outtio inteneò6e ocuít.o 
Não   vtiQ.ciòa t>zK  um  g.êvú.0 
pi   ve.fi  que.  o  re,io   ambien- 
to,  titã de.6iqu.-LlA.bA.CLdo,mau 
ií/tã  que  oò   intzle.ctuai.i 
co ni egui-rão   vence.fi i> eu 
ZQolòmot&ZiL   comodismo   e 
-ieu-J dogmai   o   {azou  algo 

' pj   o   pnoximoip!toda   colo. 
tívídadt) ,ònn.ã  o   (Jazemf 
AS MOVAS   E AS FAZES PAS- 
SAM E 0  MhiVO   CONTINUA 
SENVO  VEVASTAV     \ '■ 
comprar suas casas,seus 
carros e viver sem medo 
do futuro. 

ATENÇÃO JOVEM DO FUTURO- 
6 de setembro do ano de 2120, a- 
niversário ou 19 centenário da 
revolução Socialista Mundial, q/ 
unificou todos os povos do plane 
ta num só ideal e num só pensa 
mento de unidade socialista, e 
que pois fim a todos os inimigos 
da nossa sociedade. Aqui ficaram 
somente a lembrança de um triste 
passado de dor, sofrimento e mor 
te. Desculpem, eu estava sonhan- 
do quando escrevi estes aconteci 
mentos, que eu mesmo não verei. 
Mas tenho o prazer de ter sonha- 
do. (CHICO MENDES) Que foi assa- 
ssinado em seu quintal com um ti 
ro de escopeta, no dia 22/12/88, 
por lutar pela preservação ambi- 
ental e pelo pobre trabalhador c 
ontra a UDR e os politicos corru 
pto s_.   
- TERMINAL URBANO DE"LONDRINA 
Aqui em Londrina houve uma ma- 
nifestação que mostrou que o / 
DOVO não agüenta mais;foi uma 
das raras demonstrações de for 
ca e união do povão. O povo se 
revoltou e quebrou todo TUL e 
infrentaram até a policia,sain 
do-se bem. A empresa de ônibus 
ia cobrar muito caro as cartei 
rinhas de passe escolar e tam- 
bém a lotação dos ônibus com 
destino a universidade estava 
insuportável (com a manifesta- 
ção as reivindicações foram a- 
tendidas),isso foi o começo da 
manifestação e juntando com o 
descontentamento geral do povo 
com o governo gerou esse con- 
fronto. Foi uma forma do povão 
mostrar que está descontente 
com essa situação,mas não foi 
um protesto consciente. Sei q/ 
ê melhor que nada,porém se jun 
tar para quebrar ê fácil,eu 
quero ver se juntar pra cons- 
truir! Isso que ê dificil. 

COLETIVO 
CANCROCÍTRICO 
Cx. P. 1992 LDA/Pr CEP 86010 

"0 AHTI-LARJNJAS' 

ANOÍS02 
ABRIL /Í9 

Brasil e Estados Unidos,mesmos 
continentes e poucos anos  de 
diferença,de idade no descobrj. 
mento.Porém muito diferentes,~ 
1 e Super potência e o outro é 
colônia.A diferença seria da 
colonização,ou lingua?0u o Bra 
sileiro alem de preguiçoso é 
muito burro. Eu não sei,,+ a rea 
lidade está aí,eles controlam- 

o Brasil como uma marionete , 
eles põem a música e o Brasil 
dança conforme ela. Temos que 
acabar c/ tal exploração, não 
consumir o produto deles, nem 
mandar o q temos de melbor p/ 
lã.Acordai 5 Brasileiros,pois 
vocês estão sendo roubados e 
americanizados por tanta moda 
e p/ eles você n é nada,ou tal 
vez um siples consumidor. 
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StrtVJCO   MUITAR 

Ipci/ia,' Qut ignoiãncia dai   pzaoai   dizzizm  que  o  ieiviço 
Imílital adianta pana  ^icaimoi  homem  dz  vzidadz e maii 
■ um monte  dz  baboitiia.   ficai  homem  dz  veldade?  Intão 
Itxiítz homzm  dz  vtida.de  ou  dz mzntiia?  Todoi  iomoi   ha- 
Imeni e  planto'.   Não   t t>ei  humilhado   z  izczbendo  oldeni 
\que  vamoí   ie.1 meikcizs   homííli,   Vizzm  quz  vivzmoi   numa 
\dzmociaciaL  mas   quz  dzmociacia  z  zitã  ondz  z cbligado 
lã votai  e  a izlvii?  Vizzm  que. izizmoi  mzlholes   cidadãoS, 
\claio   pie  iiitema- sz\t.mci  mzimo  polque  apizndzizmoi   nai 
I ^oiças   aimadai   ã szimos   opiimidos   szm tei  o  mínimo  diiei 
\to  dz leclamal.   Vzpois   que  um indivíduo  iai  do  ieiviço 
\milital  tlz  iai maii   cego qaz   nunca  z  iai   iupzi  alienado 
\a ponto  dz  não  achai-se  oplimido   z  exploiado_  pelo  gove-t- 
\ne.   Na minha  opinião   o  seiviço  militai  e  o  ultimo  tzite 
Ique  o  sistema  nos   coloca  pala  o   piõpiio  siitzma iabzi 
\se já estamos  piepaiadoi  paia izcebzimos  oídens JL iical- 
\mos   catados   o  leito  da  vida.   6 íZIVíçO  militai  z  a últi- 
\ma  domeiticação  que  um  jovem leczbz   pala.  iei maii   um ^ 
[alienado,   oplimido  e zxploiado  íZI  do  sistema. _A piimzi 
\la domzsticação  que  izczbzmoi   {£oia  da   (,amilia  í  claio] 
lé a  escola  jue -ie-tue como um canil  pala  jovens  z  cliançai\ 
Iapiendziem  a izspzital  oídzni_z   cumpiii leis.   Quando  um 
l/ovem não   quzi íZIVíI  z   ele  nao  stlvz  zlz.  nao coniegue 
nem emprego paia  podei  vivei.0 sistema  planejou tudo:   ou 

\vocc  e  uiado   pelCGov.   ou molie'.   Tem  escolha?   Claio  que 
não, mai   a maíaiia quz  opita  poi izlvii não  tzm  conicitn 

leia',   já  z  um  alienado  do  podiz  mundo   zm  que vivemos,   z 
acham  quz  ie.tv.t-t é apenai   uma  passagem  da  vida,   z  quando 

lestes  iazm  do  zxzicitc  iaem  + alienadoi ^do   que  nunca. _0i 
\quz  não itlv&m iãopoucoi,   a£gun* conicizntti   outioi   nao. 
\iito   quz     coloquei  aqui   z  apznai   alguma  cciia peito  deita] 
linitituição   iudida  quz  c ai   (.oiças   aimadas,   exiitz muito 
\maii  lealídadzi.   0 iz.iviço  militai  não   tzm  outio   objeti- 

vo  òtnão   o de   alienai  jovem   paia  itizm  uiadoi   pelo  Gov. . 
flli  X OPRESSÃO 6 EXPLORAÇÃO í  FIH AOS FASC7STAS .' 
FIM Â AUENAÇÃ0 JOVEM .'  FIM AS FORÇAS ARMAPAS .' 

KRI-KRl ÍG-tupo de. Ação  Antt.lqiu.ita.) 
lua   BenjaminÇqnstani,   Hüí   apto.   401   PElOTAS-RS 960)0. 

BANDA VOTO DE POBREZA 

Banda formada em setembro de 88, com a se 
suinte formação: Edson - vocal, Tony -gni 
tarra, Lota - baixo, Ailton - bateria. _ 
Nosso som e bem porrada, nao fazemos musi 

cas bonitinhas para agradar, e sim barul- 
ho muito barulho para acordar essa mas- 
sa' de alienados e inconscientes. Em nossa 
s letras criticamos o governo, a fome, as 
instituições, a miséria, etc... Somos a 
favor da união entre nunks e carecas, te- 
mos eme nos unir e lutar contra que d i s c r i - 
minacao   "imposta   pelo   sistema.   A   banda   de 
ve   muito   ao   Jaime   Catarro   pela   forca, 
contatos:    LOTA,   Av.    Cronje   da   Silveira   n9 
896,   Centro.    CEP   68445,   Barcarena   -   Para. 

E  o   Prefeito  de   Londrina,   heim.   Antônio 
ern  Curitiba,a  maioria   alugada  para  terce 
conjunto   inteiro,   com  TJ3  apês   e   lojas,   t 
o  atual   prefeito   ?     (tirado  do  jornal   Co 

LI!7RE?SIM,EU  OUERIA  SER. 
SomoblHão, clan.0 que não.  Se.  &dò 
ò&moò  nao  z6taH.Za.moA  aptíJtiona. 
doi   ã ftzQica   que.   não  òti  nem 
quem Q.JU.OU. e que. i>tl que nao 
faoi  adaptada  p-la mim.   Ãi   v&ztò 
pato   pna  po.ni.an. ntA&o   e me   da 
um  puta  Ódio   de -iabe.t  qaz  mí- 
nhaò  rnaoò   eòtão  piz-iaí  5 alae,- 
maò   ínvlòlvzlò   e  -6 em   {s(tzhadu.->iaà, 
me  oprimindo, me   6u.jJo cando . \lo cê _ 
nao  pode  coitan. o  cabalo  dojtl 
to  quz qul&e.n.,poib  vão  chamá-lo 
dz louco,nem anáatijia -tua. como 
qali>zn.,poiò  ai hzxã um manalnal, 
&t  áo-tei   ^azet òzxo,iaça  zòcon 
dldo,poli  &e  não  chamatiaa_d& 
Indzczntz  z im o fiai._ P ai avfio e.ò; n 
chame., poli   zaaò  &ao  palavKai, 
qaz  Oí>   bu.KQiii&Z&   zducadoí,   ejlle 
aantzò   achatam  poK  bem  chama- 
-iai,  dz  htia&, cuidado,iale,Jsai 
xo,não  mijz  aqui,?&t>i>t silen- 
cio , fiO> pz.itz  a  ò antidadz, ob ede__ 
ça a autoridade, não  olhe pfia^ca 
não   piit  ali, nao   {\aça ia o, não 
^aca aquilo...AAHH  Ch&aa.Ainda 
ha  duvidai   dz  qaz   zitamoi   òzndo 
zicftaviiadoi   poh.  homzni   quz  não 
naicznam  pata  noi  mandajt?Eu  quz 
to  izt  eu me/i mo   e izmajuda  dz 
Izii   ínützii   quz  noi   zniinam 
dzidz   quz   naòczmca . ie.ci ,id   da 
natutzza   ia  baita,poii  io   zlai 
ião  te.alme.nte  nzczaatiai   a noò_ 
zxii t zncia.Qjuz -5 e  <í o d. a a "So c i e. 
dade".Que.to  taigat. mzui   documzn 
toi   z.  não  itt  ptzio   ou  diicti- 
minado   pot iiio.   Que   btzmoi   zn 
tão   ,zaai   algemai  invi&Zv&ii 
quz  noi   iztzm  a  mão. 

JAIME  C.   av.   Aaii   de   Vaicon- 
czloi, &6 91101[comztcio] 

zIzm  -VA       czv.66020 
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Belinati possui 2_3 apartamentos 
iros. Em pinhais, ele tem um 
odos aluaados. Não é um exemplo 
rreio de~ NotTci as ;Ctba . 1 5/0J_/_89 

•¥ 

ATENÇÃO 
£co logistas}pacifistas,poetas,escritores e 
todos aqueles que querem fazer do mundo um 
local onde se possa conviver,i hora de nos 
unir-mos em um movimento pela liberdade e 
igualdade do homem,em defesa da natureza e 
seus recursos quase que já excassos,nao po^ 
demos deixar que a sociedade nos torne pa- 
razitas,vamos agir,pois é o único meio de 
conseguir-mos algo. A todos que vêem na vi 
da uma razão para se lutar e mudar,esta pa 
ra se iniciar em BR* um movimento alternat_i 
vo,movimento este independente de idade ou 
conceito politico,mas com o objetivo de d£ 
fender nossos direitos assegurando nossa 
sobrevivência através de ações diretas con 
tra toda esta irresponsabilidade dos gover 
nantes. Acredite na mudança,mas ela depen- 
de de você.PeIa união de todos conscientes 
escreva para: DINO cx.p.1389 Bhte.MG 3 016 0 

MORTE SOCIAL 
Formada em novembro de 87 por 4 pessoas, 
esta banda tem por objetivo protestar co 
ntra os absurdos deste mundo governado p_ 
or"homens racionais", sao eles: Urubu r_e 
i - vocal, Abutre - bateria, Fred - bai- 
xo, D i no - guitarra. A revolta com nosso 
mundo é muito grande, enquanto alguns mo 
rrem de fome, outros morrem na guerra ou 
tros morrem espancados..., e ainda exis- 
tem pessoas que conseguem criar o que se 
chama de violência gratuita e ainda dize 
m ser conscientes ou anarquistas, como £ 
ode pessoas deste tipo quererem construi 
r um mundo de igualdade sem d is cr iminaç_a 
o e violência? Devíamos nos preocupar c/ 
passeatas que temos que fazer' ao invés d 
e sair distribuindo violência de graça,o 
dever de qualquer revolucionário i fazer 
a REVOLUÇÃO. Não se pode exigir uma  lei 
que não respeitamos do mesmo jeito   que 
não se pode querer a paz e a igualdade s_ 
endo suas atitudes contrarias a elas. 
Nossas letras demonstram o que realmente 
pensamos e não o que imaginamos, nosso s_ 
om i feito para acompanhar as letras sen 
do esta nossa real preocupação. A nova f_ 
ormação conta com: Abutre - bateria, Di- 
no - guitarra, Wilson - baixo. Para maio 
res informações escreva para DINO  
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